
.n
v

...
o

.i

i

1.0 mino-4834

n u IT

,.

SEGUNDA-FEIRA, 29. DE SETEMBROii lll
Periodioo liberal, comercial, industrial e agricola

-t._.__.h.._.¬` --.-...'_ _, ___
.W-... "u_-

¡imo 25860 reis, emueal'rr 15400, trimestre
_'lllfl

MM 3310.) win. nomeJt-ro ljüõf), trimestre 715 reis.

l Ui'il.“1.-\~."i|*`..\h Sl-:tili'xllilb' l'l QUINT.\`5-i"|".l|t.\"$

rltnçíâ na .tssimn'rtfna "E "i __- H I; M l _“q w __
,l_sna! lts'ram'uatn i v. i)II{ 'QUT()I{

700 reis. , 1 reis.
r:v1'..at|'u.nai f _ O' 'Ã w] l ' I 'Ía ~- ~ ' f ' z

l' pb e fiêâo fl: e L Íll. la! U '7m
“emilz \'|l|o Tà'ÍH r iii.
___._-_-. .v -___-.__F_‹ -mm-_.m

*_.GUÂMÀ llÃESflli DE SETElllBlill
_A-

0 fanatismo
IV

e

llhristo. o mais justo, n mais
meigo, o mais humano dos legisla-
dores, quando veio ao mundo prè~
gar a sua sã doutrina, julgaria pur-
vcntura que aluisariam um dia da
sua palavra para assolar a terra a.'l

Elle queria ligar todos os ho-
mens pelo mesmo espirito do cari-
dade; conhecmulo que a hypocrisia
petrilica os corantes e que a igno-
rancia os emhrutece; que cegos
guiados por maus ' constituem um
espectaculo completamente torpe
para a natureza humana; Christo qne~
ria persuadir, aturar e vrnrer os

_ inrrrflulos pelo sentimento, refrear
os lihertiuos pela convicção. Por-
vcotura, as nações idolatias deve-
riam us mimar-lho 05888 Songl'on-
tas revollocjes pon'jue teem passado
nulos' esses paizes, onde pairon a
sua lri pura e sublime 'i ! Quem
foi, pois. dizem elias, que ter. es-
cravos na America e rebeldes no
Japão *i

Seria a contradicrão que reina
entre o dogma e a moral à' Não. Foi
o furor das paixões excitados por
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Graças a vos, a liberdade de
discussão não serà solfocada; aliás
aqui como por toda a parte, o bom
direito só precisará de se mostrar
para o l'azer prevalescer sobre a
força. A' primeira notícia de que o
direito do exame era ameaçado pn-
hlicamente, pode duvidar-se de cou-
sa tão estranha; apenas se verilicou
que era certa; reuniram-se n'um
momento todas as opinioes.

Apressastes-vos_a chegar-vos a
nos, e, por essa força irresistivel
que nasce da consciencia geral, des-
tes as nossas palavras o unico ap-
poio que poderiamos desejar. Qual-
quer que seja a diversidade das nn-
pressües a outros respeitos, confun-
dimos-nos na mesmo causa on ein-

ora fossem diversos os nossos sen-
bmentoe em outro sentido, seguimos
ti

riuúço nos asmf-.šl'ios'

i

nem o modelo na Natureza, so pa

que faz do homem um monstro.

cinso de todos os dotes,
persa sacriiiipie ao sol, o seu deus,

cidade dos adoradores do sol ? que

lavra 'L' uno um conquistador juro
exterminar todos os inimigos do
L'roplieta, assim como estes se en-

massacre dos inlieis, e que dos-
t'ruain o Imperio do Oriente entre
a plausos dos oeeldentees, que beni-
dziam o cèo por ter punido os
seus irmãos schismaticos pela :não
dos inimigos commons?

Negar-sebo que os reis ron-
demuavnm :i morte todos os vassal-
los que ipa-.riam volver ao pag.-
nismo, porque a nova religião lhes
não convinha 'I que os povos, can-
sados da tyraania dos seus conquis-

e compartilhamos a mesma causa.
Não podíamos rotroceder; vos não
podieis renegar-nos; eis o que vos
todos sentistos. Eu vol-o agradeço
em nome do direito o da liberdade
de todos, creio que uns o outros
temos feito o que devíamos fazer.

Não julgueis, além disso, que
eu não tenha para o futuro nada
mais instante ou urgente do que en-
venenar ou corromper o meu as-
sumpio. O meu projecto e muito
dilloronto. Eu quero hoje o que que-
ria ha um mea, estudar philosophi-

imponho o dever de estudal-a, não

a vida.

ella desde a sua origem.

tados catholiros.

um fermento dc fanatismo; talvez
.1 partia-'ncia nas opini'ies que, _niio
tendo as raizes no espirito humana,

dem sustentar-se por ravilaçües vio-
lentas: a confusão das` ideias, a ine-
videncia dos principios, a mistula
do falso com o verdaleiro, mais
fnuosta que a ignorancia, causam
essa alternativa de hein e de mal,

E' de estranhar que, não se
guiado o lio da razão. o mais pre-

um rei

aipiellos a quem chama discipnlos
do t;rucilicailo. e que um principe
christão vii incendiar n templo e a

s'e vejam, durante dez seculos. dois
iluperios divididos por uma so pa-

tregavam, havia duzentos nunes, ao

oamente, imparcialmente a Socieda-Í
da de Jesus que eu encontro seniƒ
poder evital-a; accrescento que me'

A bulla do constituição ède
lätl); já a Sociedade foi expulsa de
uma parte da liespimha em tiiiiä,
dos Patrice-Baixos e de Portugal em
lö?8,.de toda a Franca em tiitlt,
de Veneza em ltitlti, do reino dada se parece com Octavio; toca no
Napoles em 1622; [alle so dos Es-f ilesidermmn de toda a sua vida _:

para melhor se apoderar d'elle co-
Esta reprovação mostra pelo maca repellindw, ou a repellil-o.

menos quanto o mal tem sido pre-k
coco. Pascal, referindo-so aos casais-
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nleio da lhrca l que na real-ção das
suhlevarnes se allnz'hmvaní, e pou-
to de assassinarein os sacerioos,
trilarc'n as rgrejas, e, linalmentn,
trucidarem naçiezi inteiras?

Não iuventainos nem renego-
ramos. Abri os anuaes de todas as
religiões e julgue.

Percorramos a superficie da
terra, e. depois de olharmos de re-
lance para tantos estandartes 's-
fraldados em nome da religião, na

¶ nossa' península contra os mouros,
na França contra os turcos, na Iiun-
grin contra os tai-turns. e tantas or-
dens militares fundados para con~
verter os iniieis ai força do espada.
volvamos os olhos para asse odio-
sissh'no tribunal constituiria sobre
os corpos dos ínnorontes e dos des‹
graçados. Suspeito. rni'iitnnlc e re-
Iapsu-qualilidar-Tica inliosas que a
l_vramiia inventou para que nin-
guem podesse escapar as prescri-
pçoes': porque, assim como austin»
restos são primeiro nmrcadas; ae
arvores antes de serem cortadas,
lancavamso de ante mão lalwus de
heresia sobre azpiollcs a rpirin dc-
pois ipioimavam ou privavam dos
lions.

Se o verdade que, depois dos
editos sauguinarios de Adriano, que
fez morrer um milhão de homens
por causa da religião, os judeus

tas vislnhos tio-seu tempo, caloufse
a respeito das origens da Sociedade;

, o grande nome de Loyola desviou a
Sua espada. No processo do soculo
XVIII, fez-se comparecer principal-
mente o jesuilisnm do seculo XVlli.
Falta-nos atacar o mal na sua raiz;
estabelecemos que essa rapida cor-

, rupcão era inevit'ivol porque ella
Íestava gnrminada na origem: em
' impossivel ao jesuitismo não dege-
nerar, pois que, por sua mesma na-
tureza elle é uma degeneração do
cln'istiimismo. `

Creio tenho mostrado com im-
-ade o asceta em Ignacio de

. _ .Sejamos agora ` o politico.
sua grande arto consiste em re-

[a Hama, pcilir a continuarão do
U que não pode deixar de vos papa, elle deixa de apparecer. En-

causar admiração e a rapidez com via em seu logar seus discípulos,
que essa Sociedade tem degonerado. l homens simples e submissos humil-
Unde se encontra alguma cousa sí-I des. a toda a anctoridade. Elle oc-
milhante em alguma outra ordem? I culta-se, recciando mostrar em sua
0 clamor publico levanta-se contra fronte, se apparecer, o signal ou o

styglna da omnipotencia. O papa,

senhor.

ma relipiio, que ro'ohorrun por

vendo os discipuos, jnlgaladipiirir
instrumentos; não sabe que acaba de
danse a si mesmo um mestre ou

E' este um traço emque Loyo»

Na occasiän momento em que a So-
ciedade creada por elle vao nomear

passaram :i Arabia ltoscrta. onde
estalmiocm'am a lol do M Iysés :i
maneira da ia push-ão. eil-os no ca-
so ¡l'a piolle tzvranm. que foi duri-
mudo n`um touro dr bronze, [unos-
ta invenção da sua harbarie.

.It falsa ideia de Dinis e da lle-
lijgiiio primata, a um o a outra, de
toda a sua gloria o magrstade. Se~
parar da divindadeI a tolerancia e a
inisorirorilla, o da religião a cari-
dade e a compaixão, e tornaI-as
inuteis, a religião e a divindade.
Os pagãos masideravam a natureza
divina tão lion e tão bomfoitol'a da
lulnnniidade` que os deuses ¡mmor-
taes lhes pareciam leitos qnasi ex-
clusivamente para utilidade e beae~
ticio dos homens.

E, com ell'eito, quando ella nos
compulsa a fazer morrer os homens
podamor do Deus, quando ella so
srrvn para nos irmanar com a rho-
lera o rom a crueldade, não o uma
religião-e uma irnpiedade. Mais
valeria que a natureza fosse entre-
gue á direcção dos seus peudores
ordinarios, une erumrram muito
mais humanidade e doçura que são
muito mais convenientes .'i felicida-
do e hein estar da sociedade, do
que seguir as maxiiuas d'uma reli-
giao tondonte a inspirar um lm'or
insensato o a destruiros fundamen-
tos da prosperidade do genero liu~
mano.

Attentemos mais n'essos millia‹

o seu chefe, Loyola reoosa‹se; jul-
ga~so muito humilde, muito indigno
do cargo; não pode accoital-o. Sora
o ultimo de todos, se os seus ami»
gos o não coastrangerem ou obri-
garoin a ser o prinn-iro! l'assa dos
muitos annos. quando julga que essa
`auctoridiule absoluta «pie elle se im-
poe precisa da ser renovada,quer ab-
dicar; elle, o senhor dos papas, o
soberano d'essa Companhia a *em
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res do escravos :pin o fanatismi
for.. quer na Asia, onde a inrircuae
cisão ora um Iahou iul'amante. ipi n-
na Africa, onde o n'ame do rlirista i
era um crlmo imperdtmvrl. quer na
Amorim. onde o pretexto do baptis-
mo asphixiou a liniiianidadu. Atlan-
temes n'essrs milhares` do infelizes,
que o mundo viu morria' no cada-
l'also nos soculos do perseguição.
nas guerras civis, ou as suas pro-
prias mãos por meio de maceracíms
excessivas e repngnantes.

A terra 'torna-se um logar' do
exílio, de perigos, de lagrimas; os
seus habitantes, inimigos de si
mesmos o de seus similhantes. vao
partilhar com as feras o sustentou
n cama; as cavernas são os recepto-
colos de criminosos, dos innocentrs
o dos perseguidos. `

Aqui, e prohihida a carne ro-
mo uma-semente do cornos-ao;
alem e pi'oscripto o vinho como-
producijão de Satanaz t. . . lis :dis-
tinontos chamam ao casamenttw-
invenção do inferno, e. para me'-
lhor observarem a contineneia, air'-
tam-se os orgãos sexuaes! fazendo
o mesmo aos estrangeiros, apoc-'ir
da sua proliada resistencia.

as ermidas translorinmn~se em
prie-'ies dos reis e ein palacioa dm-
pohrcs-ennluanto que os templos
servem do guarida aos ladrões e
assassinos. Ouvom-se durantea noi~
te o vagaroso .'irrastar't das cartolas

p uenas regras, condemna em llo-
bai ¡Ila, em |llo|lrigunz. esse amor
para com os grandes. r un tinha feita -
outr'oin a sua vida. E le que na sua'
juventude tinha sido preso como
iunovador, repete que, se vivesse
mil annos, não cessarla de gritar
contra as innovaçüos que se íhtr...
dnzem na theologia, na philosophía
e na graminatloa. Eai-rede a diplo-

Ium dos seus ciliares l'az mover do
uma à outra extremidade do inunda,
pretende abandonar a cidade de Ti-

`roll, e voltar a ser o anachoreta de
Í Mani'ese. Suas mãos são demasiado
5 irmas, seu geni'o muito timido para
desempenhar o cargo; e preciso

em seus adversarios, nem mesmoltrahir-se no momento em que con›|ainda que de todos os pontos do
nas obras dos individuos, mas sli-Q segue o lim. Quando a sua j-e plena ` orbo christão, os membros da So-
mente nos monumentos consagradosf societhde se reune em' Vcner... e ciodade lhe suppliijuem que llquo à
ou estabelecidos que lhe teem dado . que e mister dar o ultimo passo, ir sua l'rento.

E nao era aquella uma anoto-
ridade doce e paternal! Seus disci-
pnlos, o grande Francisco mr,
não lhe escreviam senão de joelhos;
por ter ousado propor-lho uma du»
vida sobre um ponto de doutrina,
Laynez, a alma do roncilio de Tron-
to, Layncz, que sera seu successor,
treine a uma so palavra do mestre;
para seu castigo manda tirar-lhe a
direcção espiritual do concillo. e
que empreguo o rosto de sua vida
a ensinar a ler as ereancas. Eis aqui
qual era o imperío de Loyola sobre
os seus. Alem d'isso, habil em re›
negar sua orthodnxia, desde que
ella desagrado aos poderosos, como
nos negocios interinos.

Cada vez mais aft'eicoad'o ás
1.

macia a ponto do não deixar a seus
soci-.essores nada que inventar. l)
seu lim principal, a este respeito,
foi conciliar a sua oinnipotenciacom
a do papado.

U papa queria contra sua vun-
tade (d'olle Lo ola), nomelr cardeal
Borgia, um os seus discípulos.
Loyola decide que o papa oito-oce-
ra, que Borgia recusarzi, mistu-
rando-se assim o orgulho da re-
cusa com a ostentação da luunil-
dade. Finalmente, depois de ter
visto cumprido tudo o que tout pru-
joi-.tado, a Sociedade reconhecida, os
Exercícios espirimoes consagra'los,
a constituição promulgada, elle agr»
nisa e dieta o seu ultimo pensamen-
to. Qual e? Escrever: :desejo que a
Companhia saiba os mens ultimosv
pensamentos sobre a condado obr-
diencinn e estas ultimas rontiden-
cias são estas palavras terríveis` que
teem já sido citadas, e que resumem
tudo: que o homem se torne tal
como um cadavor, ut cndaocr, sem
movimento, sem vontade; que soja
tal como o bastão d'um velho, vais
tricolor, no se toma ou receita ll?
sua vonta o.

(demoram.-
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1." Anno *Milla 0 Commercio' de Guimarães
dos pouilonp: vagalmu '01. t'njn tir. num invisivel; mandam taum
nido a<<1|šla`lor inútil H W'mi' 0l ibrmfiara lá dinheiro para uso
romtrrraçíio uma alma; timfu'uiaã Íe
SI!¡V'-1'~`.I¡.'lí'l‹ti-f._ Vil-'qi row-or pm' Ln-

do»I o; lm'lua entra mui-am, 'pri se
i llaprlhun Lorrivrhnrmr. _'l'o.loz¬- w-

. lui'rannto. 'Billlharria fl'huairnâ pas-
! uam diml iulrimr agulha n'nma rrur.
I ati" murrmfilu Il'r'z'álff'f pl'edi'so Miro*

ao. Italia. n Allmnagha. :f- Polonia.
f rnehPm-im uma: 'iaauiaoom que
' sr n'nrllaoi vil: Haruno-Into!
. (iuun:u'ã='*s, 23.

EI;

-_--_-f""'ø fi--n'u-f -Jv

'_ norma
5 Edi' imprvio nrrupn a Irr-

ça pai-lu da Asia r a decimal do
glnlin lmlliluvv'l. l'Í' St'tmradn

- nas uutruz partos da Asia por
| - mouros um' .aim dos mais altos
É - _ da trrra. l'lslz'i dividido uni tros

portes: China «piu mn Ill pru-
vini'izzs, run! o grande muro an.

Inu-lr.: Mimirhuria. u pair. do ¡ln-
pri-:idur r dos mandala, qui' run-
¡pli-hn'ain u tlhiua rui Itilif': u
Mongolia, Yli, Konlúonor, Thi-
ln'r, rlr.

U grande unn'n,qur _
a Chino ao nurtr i- ao iii-anulou
ruuatruido lllll anima nulos dl*
(lhriato: tem seis a nove uwiros
dr altura, cinco dv largura o

- ' rrrra dr 227251! ltilnnwlroä do
'Plin-'urinaI r é a maior olu'a hu-

; manu que ha no mundo.
l . l-la na China cidades im-
' uuumiu. Prkin. arapílul. lvm

:pru-i tros milhões dr habitau- .
I tvs. U palacio imperial, rom
Ê Àaros jardins. "poupa uma área
ly cerca dr. doze hiloinrlros do clr-

ff prmiurias tem prlo inonos ru-
"- _ du uma um mil :ao de halnlun-

les. .

n algarismo ipw rrprraeula o
› , nnmrru de habitantes. que rs-
» ao imporin contem. O rui-
Ê lmixador liranroz calcula em
li. A 400.000.000, qur é. naun-ro

rnnal nos'huhitanlra do toda a
Europa e das duas Amrriras.

. A narao Ghinrza nao é só
i a maior mas tainhom a mais

antiga do unindo, porque rxis-
te ha mais de 3:000 sumos.
Era nflção ji nulo-â que Abrahão

i v saisar no Ur dos (lhaldeos, r na
grnralop'iu do 'sous n'ionarrhas
ha 58 nomes do imporiulorev` que
rrinaram nulos que ll'unulua c

_ Ramos l'undassrm a cidado dr
' .~ RomaQuando a Inglaterra ain-
' da'ora pair 'harharo a China já

possuia uma oirilisaoâo antiga;
por que srgundo a Instorui au-

Í thrntiru, a_civilisa‹;ao rhincza
` rem'outa a tros mil annos.

A; nauclõos

VHa nn China lrrr, religious
estohohufidas ollirialmonlo -«‹ a

' do-fiimfurio, seguida polos ho-
mens de leliraa. o nojo ponti-
lioa é o imprrado '; a do Fo, que
é uma seita do budhislas, e _a
dr Tao Le. ou o eullo dos rapi-
rilus. Todos adoram os anto-
pasiâudoa, o ha china que soguem
duasvalé ires rrligiñru.

Uunlucio, o g'andu philo-
sopho, nasceu cri-ro de 5.30

1 annos. antes do Chrislo; mas
ainda om todas as grandes ci-
dades ha devotos que o ado-
mm.

Logo quo nim-rem um ho-
' mem. põe-ab' um copo do agua

na polia da opsa para quo a al-
ma possa booer :intra do reti-
rar-ae. Quonnaln miúdos me-

rumli.-~.rrnria. Au eapitaes das2

' lhores vcslidos que o doluucto

deixou para manual-os para o

do liallrridu,Í qui-imundo valrri-
tas tirou dr papol ; o' qurimam
|luu|lw|u a vamu. poi-rpm crêem

. - I‹ ur no ml o lo: us ` " os irr-
|:unnr.i_-¬.to [nanda -;.›l.›rrvrlu um .l 'ml l ` im" l

'riso-so duo inc-sinos map-15' qu'rrl
são :atrasadas aqui o srndu na
'rspiritos inviávria é nrrrmarin
tornar inv-iuivrlj-tambrup quri-

da. l': uma vw. por :mim vñu nos
ormilcriz.s. como ¡lirdi'r'll' *li-
nndns rnlrr nós. e nlll luz-'III
nfli'rtua do comida. dinhriro,
rlr.. aos mortos. «pu-imundo pu-
pul aohru aros lninulos.

.diploma raridosau (Inri--b
mam assim muito papvl para
uso do.¬` iuli'lizrs que nmrrrram
:ll'ogndos ou na gnf'rrn e por
isàn não tem tumulos. Dizri'n
que rasos rspirilos são mendi-

`poa no mundo invisivvl.
A crença dos rhins a res-

peito dos vapirilos iuflur mr;-
ino sobra n nrrhilw-Iura do suas

¡(:asais.l'1stais são roustruidas rom
rorrrdores muito tortos. i- nun-

li-.n pürm uma janvllu ou pnrlu
defronta d`oulra, porque dizem
'que os rslpirilns sr movrm arm-
lpri-“rui linha rui-la. erom as ca-

umhu [sua arranjado-.s assim ellos não
i podem rnlrur.

Nu cidadodo Canton hn um
templo com 500 deuses.

Av

GRANDE ousomçà
_...- .___-_..-

Oà joruars :unrrieinios pu-
lilirnm as srguintes .uulirius su-
hrr a :alnslrophu que se deu
proximo doI Winds, u algumas
milhas dr Grealyl, no Colorado.

lina para Fori-Goldrns u'um
coo'dmín do iii-zelo wap'ons a

`lruupr anp'lo-nmerirana .I'nrpuh ,

Ii' difliril comprrlwnder . U comboio levava u volta-idade
(le 25 milhas por hora e estava
quasi u rhrgur a Windsor quan-
do n murhinisla viu que o wa-
ltun a urguirá locomotiva esta-
ra a ardor. Parou logo e deu

`V0 signal do :dai-nm.
No rrferidn wnguu iam ars-

4arma pari-¡agririh' duilados ou:
Itroa ordrns de lrltns sohrepos~
jlms. IQuando os cmprérgadus
lrhrgarom :is portinholas, obser-
lv'arum que rolou raluvum tran-
radus pelos lritos. Nao podia
subir d'aalla fui-milha :muito
por uma junella do fronte. Eu-
lraruin com custo por ali dois
homem, no wugon chain do Fu-
mo, ,não podendo dcsprrlar
nqurllrs drsgrmpulos já lurio
asphi " 'Jos sena.: batendo-lhes
repoti vezrs-

*maior parte-dos que po-
deram salvar-so' rccrhrrnm
grandrs ferimentos nu ourusii'm
do passarem pela janella. Os
outros, toi lurados pelas cham-
mas, não podendo escapar-se,
lançaram ,gritos ilesrsperudus.

Esto horror ora .ainda an-
gmeutado pelo rrlinohar e ur-
rou 'das bestas l'oruzea que oo-
cupavam as jaulas do wugou
iunnaimlo. ` _

Na volta da locomotiva que
fü 'a a toda a pressa' buscar soe-
corros medicos a Grrely. os cor-
pos' eurbonisudos das iicliinaà`
lorain collooados em wngon
dc~coberto e Irnuspoaitados a
Groely. _ .-

A syudioancia .não esclare-
ceu a cansa cl'csta desgraça, mas
suspeitou-so que fossa devida a
uma rx'plnsào de gnzolina de
que Ihavia dois barris no wa-
gun.

_gsqg"'¡.__*Lg-I

mando :upiilln que ée lhrp man-b

Tinha partido dr. I"ort-'Col-› -

- Guerra as saias
curtas

Qurm tal diria. quo hai-iu
dr srr uma :nulla-r, a arm-ria-
riu` da .Maoriaçãn dos rnsl nim-a,
a priinviru passou a lançar o
grilo dr guerra uuntra as saias
(gm-las? `

.~\ primrirn n dar o involu-
plo. h'vou a sui riu-amou :i

lniii'esulltiil'-su H'slida ruin ral-
~I;.`I‹'S. Àrrritari'l n suriodudr in-
glezu rola reforma na tolleue
t'rmiliin:1?'.lalgunos que'nzio. li'
mais-fúril drstruir a ramara das
lorrls. quo tocar nuaA modas lon-
drinur..

llliälrt-:a's King. actualmrnle
om Qurhoe. propüefie fara-r
propagamia a fuvurda sua idéa
o para este lim tom-lona orga-
nisar para rate untunnm uma
rxpusirño de costumes em S.

; Francisco. '

' A

AS SANTINHAS
llo dias um dos redartnrrs

do Cri du Pruplr andando de
manhã rrdo u ¡masi-ar pela l) u'-

radnr (França), viu approxi-
inar-ao uma comprido lila de
nuilhurrs vestidas do uniforme
c guardadas por religiosas. _

U jornalista nau l'r'l. ram
nrnlmm das ¡nulla-res runti-
uuaudo a olhar para o mar;
mas na oiii-asian em que sr vi-
rava o'iserrou que uma das pou-
siunisiau lhe fazia `«igual emu o
lenço. Trudu-âr4 assrgurado iptu
não era nham-nada por nrnhumu
das suas guardas, tirou muito
dep rsua do holso um puipirni-
no vnihrulho de relnllio r dri-
q‹lla`o :um pra. U juro-dista
levantou o ruilu'ullw r liron do
dontro um manuêeripto assar.
cnlioao.

N-.ulannais 'quo uma qui-ixo
em rrgra drnuneiando ahuafs do
tudu n qualidade. A :iàsignata-
eia, Anna Charm. div. quo linha
àidn mallruludu do pancadas r.
torturas que lhr applieam as
aongrrgnnistaa, que, sugando
rlla dir. a retemn despuiiia-
manto. Conta a infeliz senhora
que foi arqurstrada em segui-

lo, londo aqurlla hello pontinha
rnsuindo fazrl-a passarpor doi-
da a lim do lho aliiauharum a
fortuna.

' ('.unlristn a (losoriprâo dos
seus aull'rimrnluu. Todas na rr-
clalnuçñea dirigidas .i justiça
foram inutris. mas agora lemos
a certeza do que Le Gn' flu Purple
não largura esta qurstão.

__m.=-_

O serviço postal de
Guimarães e a im-
prensa do paiz

Os nossos presadissimos onl-I
legas na imprensa, referindo-se
ao ultimo :mig . que ram-.revela-
mos. 'a respeito do serviço postal
de Guimarães, dizem o seguinte:

¡uma! do Porto:

10 nosso colloga Conmwreío
de Gidfaarüe; oceupandoso ainda
do assumpto «pianos sarro de api»
grapbe, diz, entre outras cousas o
seguinte: . . . 1

Em seguida transcrevo parte
do nosso artigo.

Eáte nosso estimado collega

da do nun, uu costa dos (lul-

du a uma qui-slim de lestanlen--

já por vezes se tem referido ao
assumptn.

O Sm'uln .-

c'Í) ¡fouuuvrrin de Unfomrfim
cenaura ju-:tiaâiuizunmit" unrl mos-
quiuharia. um tanto suspuita. do vn-
hio snr. .'rrzf'líur. mini-tro doa
olu'ua puhi-imr. o :'i Ipml já una tr.-
mos rofrriflo. rrl'orçnndo as rui-hr
mar'›ra__‹la classe comara'eíal do
üuiinan'uo. ú '

Trausm'evr .depois pf'u'tc do
nosso artigo. o, como elle :rrmiu-i
por prrguntar se ainda mudou-'1-
rà a teimosia, diz ainda o Sendo:

«(huuinnnrfi. Ium. euro rollr'ga.
Eri-.Mina não dll paul-.i :arm no. P. i'
no fl'rstr nrgoi'io ainda não lr'ú' u
ensejo dr. o var. Mastruui-lh'n, our-r
dizer, ponham lrira politica a valor
no com, o verão rota.) o jnàtirrh'o
Bnrmh'ns :nulla prazonteiro n sor-
vll-oà o a :uniu-os.. '

.Il Em Nora:

«lj Coimwrrf'u de Girínm-rñrs
dolíua ao seu artigo editorial :is
hein-.ras do sorvieo dos rarrninfl.
rulrztaudo :i'guna fartos rouuu'ovati-
vos da inepâ'ia dos l'aum-iounrioa que
sup:.-|°iori|if›.:ito diršgom tal sai-viro.

Audio. pul'nxiuuplo, :lizaqll-illa
lllnštrni'la folha rpm "m Gnhnm'finš,
para nndo ja hu ra'niuho do ferro,

'o serviço postal emitindo a sor frito
como príu'utivmnrnto o ora. Aa nur

, las do correio são ainda trauspm'ta-
Irlav h'uuin rm'roça! 5.a não l'oâsr. a
Êcunfiançn que dupoàítunm no oollo-
.pru nTn urroditariamoz; semelhante

faria).
lidamos rm'tru do quo o «go-_

' vamu purr'i pin lu'rvo. um termo :l
tal ralado de minas. Por menos von-

Ytarte que as aortoridmlos tanhmn do
satisfazer os ¡utoioiàos doa povos,
ha situnçfuu quo não ¡imirrii'prrfllon›À

' gar-so por muito tempo, o esta é
fuma d'ollas. U sur. ministro das
:ohms pulilirav' trm obrigação du
Vnmstrar :i fil-ul'l` de Guimarães cp o
1 não faz della um joguem dos seus.
' caprichos. l

Q Primeiro da Janeiro:

«Apesar da nova linha forrrn
i dr. Guimarãoa. u serviço do rorreio
i para n'luulla cidade runlinua a ser
¡fait-i. sugando os primitivos pro-
| nossos: isto é. do carroça.

E purplo nã.) ha no arrumou-
' to rurha para :I duâpozrl de reis
HHZiiläG, que tal é a m'rn'ln para o
[srrviço postal, lira (šuinmrãav, im-
portante cuatro i'lo:|=rti\'i~'lado ha'lus-`
trial, privado do um melhoramento
a quo tom jus, por todos os moli-
vos.

Justiça, direito, por que mãos
andnush

Jornal de Sama Thyrso:

«A imprensa da cidade de Gui-
marães om cumprimento do seu do-
vor tom 'do a attonção do dim-

.gtor gola dos correios, tolographos

tro das ohms publicas a necessidade
e ronvê'miz-nria .pie lia ola quo as
malas do correio sojruu conduzidas
polo omninho de [erro de Guima-
rãas o o gravíssimo prejuizo que
resulta por' continuar a lazer-sa a
Sua conducção om uma carroça,
sohrosahimlo no desempenho d'ou-io
dever o nosso illuatrmlo colloga o
Cunmuu'rio de Guimarães, que tem
tratado d'oslo assumpto com muito
proliciencia.

No seu ultimo numero diz este
nosso prasailo collega nu artigo edi-
torial: . . . › ~

Tambem transcrevo todo o
artigo, e diz em seguida: '

ali." realmente para lamentar o
procedimento tanto do director como
do ministro relativamente à condor.-
ção das malasoepois da inauguração
da linha forma do Guimarães, dando

o pharoes e demonstrado ao miuis- '

29 de setembro de 188%
.__ *__-._____._____._.____
h'uu um attmrlflr às rrolainaçfms rpm
lhes tom sido fritas.

Em vista fl'irfo las mala= do
«rn'oio para asia `\'ílln rontinurm a
vir da estarão da Trofa pur goma
possua :1 pu. quando :mtos do .urr
alva-In :'i ri¡'‹'n|nrã=~ .'upi'r'lla linha \i-
nham rm -lšlíL-unria.

ll ¡zovorun jzl :Inr- não poda
privar-nos du viação nm'rlrrada. rão
n-'z'inilztn :lisura Ipio gozemoâzrh- 'to-
da..` no ranagons quo pila poa pode
dar.. ,1- .à '-...v

Chamamos. pois. a attrnrãmla
Ilha.” rmnara d'i-ur rnnnrlho pâ-m
nur. tnenhrm rachar". a lim das
malas do mrrrio srrrm conduzidas
pula linha do tinham-ñas; pois l- rri‹
vel :plo iaso sn roalhm depois do
muito; :'orlailiaç›'ir=. prejnlia'u 'o
rnniurns. como :mam-dm para quo
¡low-rua voam-nham' na exploração
.l'eshl linha.: `

A Actualidade:

a Uma folha flfiüuimnrãra «pu-i-
.vnfsn du que 'ainda sr não pozvsâ-:n
termo à rom'lucção, para alí. u'mua
ram-om. apesar do haver'linha l'f'r‹‹
rua, das malas posmw: do l'nrtu o
.Io sui. o. pondera os iuennvrniouhu
do tola a ordem quo; d'ahi riu-aul-
t:uu.›

(Continuo).

Secção reorèativa.
comuns

___

Ela. a postos rharodialas.
qur. idos srr desaiiadrs;
prepurne as insana aroma
p'ra não arrdru derrotados;
pois que furo esla charada, _
*Summito co'a intenção
do rolar os que pretendam
achar-lho a deeifração.

Quem esta primeira parto,
por uma outra mamona,
tereeil'n lrlra travar,
naum dr. villa pol'tugueza.
vui'êi logo iu continuam,

bucal quo ¡uissa_du\'íilai'-2.

E quem na sugando pariu
trorar a srglendudrlra
por outra, tamiwin vogal;
verá logo rom rorlrza,
Soul que duvidas lho farm,
um producto vegetal-2. 'Il

Querem agora uni rum-rito
como é rorhuuo lhzrr?
Eli-n. E' villa pnrtngurza.
Mais não lho's devo dlzor.

` Iloeifragão das 'I'rharndaa :mto-
oodentosrfflƒ, Bigamo; 2.5. chapa-
rla; JJ. tirgula; M, Freixo.

_"-._ _ _ _

girlntiriaríiih
Comemoração

¬-.--

` Faz hoje 82 annos que o exer-
ruo miguelmla, composto de 32:000
holnous do todos as :oa-nas, o com-
umndadu pm1 poupar 'l'rixrhm vir.-
conilo do Przu da Regua, atacou as
linhas de defeza do Porto e da sor-
m do .t'ilarf pelas 3 horas da ma-
nhã, terminando o ataque às .'i ho-
ras da tarde, sendo os nilguolistas
repellidos um toda a linha.

_Nhsm ataque pari-hmm os ml-
guehstas coroa do 7zäuu homens eu»
tre prisioneiros, mortos o fui-idos,
o_os liboraos cerca do 700 homenš.

Gloria 'aos heroes de 1832!

(Jari-'anda

Rralisou-se homem. como
uotieiaramos no ultimo nume-
ro do nosso jornal. a carraada
de pedra para o monumento de
l'io IX. quo se var erigir no al-
to' da ser 'a de Santa Uathuriua.

A correada. snhiu do con-
assim a conhecer a má vontade que cnto de S. Francisco em nu-

-
n

u
-
z
-
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1.° me _N.” 33” 0 Commercio de ü-uimarães
wav. .lv (Li 1'.1|'ilir~_šlli'ali|f)$ [JÚI'
li. * Iinmaa (Iv livia.

'fvulâu u . i' :Piau-.Lumi :lili I'-,

na lué com làzzl-l. ir.1.-'.`¡'r‹›.lu;.¡i -
d., um vl'l'viu ainsluiulwnllQ-v.

,'A. :mlllilzi
(--mrlznlu llv'
¡pçp l: gol' :if
fl 5m; çhflg'uffi :m lm'.:l *lu um-

a' a
" num nlu. qn' ea' rr'vli nu :is il

:la I':H'I'i':.tl:| (lei
l"r;a:1r|.~tc.›, qui-
mras v lucia. c

(il-l'e'du
.1 ` i 1Tm aaolui. o

da grarcnmnc icfalu 1:11 cal›o._'.a.

IFE-.alfa i x'idzulers
,. m ia, I'nl-.ml .mlmurlulnn por \
l-'‹.¡¿u.".4's r m v-H-Ermê. '

No l'l'‹'|:l‹_' :la ral-ronda Ia
uma ll..n‹l-i Ill' murilâ'a, Si'gn-lfll-
clu-sc-llu" dolo 1- aims. com um
¡ziüuêlazàhu fv ramrnlas lhe ¡ir-
llri'll'fl. l'llf, I'lü. `

Naa ruas a rma'urrcucia
pra nu rir-rosa. assim como rm
lmlo u transito (l'csla cidade á
serra.

'_“.._.

Seivageria
.

O sur. .Mu-l Coelho, rico-
musnl do Por “gol rm Uru»
girar-ana. c rwlamurilo :Gua-
r.:n\'n, foi violium ¡Formar-.lva-
grri'a. quo ¡lrvv lvr umarm'rew
cao proporcional ao ¡lcllclm

ll flhuarauyn. rrl'crlmlu-sc
a um roubo 1h- gâllialms. disso
qua` no lagar (lu flcllclo appa-
rrccra um lmncl.

"Alguns cadeira e soldados
iurrslirzun do :mito com a l_r-
pngraplzia _umlr" se'IÍIIIpá'iiiic
aquellv. jo nal, drstrumdu tudo
que vormilruam.

Informado o lmr. Alml C w-
llm (lo qm» se passava rm sua
rasa. dirigiu-w immmlíalonuoi-
Ir ¡'a _~.|la lypngraphia. v, anxi-
líaf'm por alguns amigos. pomlc
alugvutai' os lmmli na: srmlo
preso um rodou-_ (lcpms (lr fr-
ridn com uma halo.

Na rcl'l'rga n sur. Allrl
Ílovlhn rrccbru uma machiula-
da na cabeça.

A' fiat.. d'vfia'rrimcsclva'-
l-'l" l" " H'lvorml _ "il'f'l'šlliI-lâfim"
dvve çnlãfli'.05¿l_nƒaçm¿_ _. - f --

:3

A Blulher

Tvm cunlimuulo I'Pgularis-
sima a lmhliraràfm rl'csla cxrrl-
lruxc rnvisla illuslrada da fami-
lia.

O valor rl'um jornal il'cslr
grncro em 'Purlugal 'low-:fo
comprrhgwlid I o publico aula;-
crarrmlu a folha cm grande cs-
calo.

' As damas que quizorrm
insiru'r-:fe ou rrcrcar O espiri-
to nan-.horas d`uriu Iez'm vasto
mnñanr'al na iatrrcâsantc ou-
liliração ¡lt-boomadar'cfi, que
mais uma vcz. rcmmmcndamos
no.5 nossos lcilorcs.

WHntel'as fa]sos-

Appareccm na ci colação
viut'e ss falsos.

A cor do :natal é um poo-
co simillaante_ u gira-:un f"
cg a'. mas o dogriclro é â.- mor.

:x ('fllgll'f'- Od rgnglis lelra.
São wanIc ¡mpr - as

moedas são fritas- a ba-A .
lauro. -

(lautella, pois com estaâ
moedas. -- ` _

“Í > Ferias

o
nas.

A primeira audiencia. è na
PfPXÍma quinta-loira.

Renan
o

_ Está doente o anotar na
-l-'icia do Jesus. Por esta razao nan
assisliu a ultima sessao da aca-
demia franccza nem ii sessãoda

- academia'das 'inscripcõcm

Terminam à Ínanlaã as l'e-

lüflc'a-.ao hai-.1.a › rc-:ollii-
meato do Algo. ua cgrcjado hi.
Paio c na rapi-lla. de. S. Chris-
pim, o S. Mlgocl, com a pompa
dos :ranma andaram-3.

Caminho pa 'a a esta-
ção de V 11111 17101'

A illm.l` camara obteve au-
r-lorisação' (lo illm.'l sur. Velloso
para talco-lar a parle do caminho
qua cerca c col-La a quinta do
Carallinho. c quo conduz a esta-
ção do tamanho do l'rrro.

Grande serviço prestou o
sor Soarca Vclloào ao pai-lim,
Jaragua oo inverno :ulucllo cami-
nho seria ialranaitavcl.

lníormammos que 'lirevc
mem-e. se dara. principio a esta
obra. -

Inspecção

Orar. 'veterinario do (lis-
trirto. em rirludc dos dois rasos
f .tir s d» mormo, que nojriamns,
iospcccionon as cocliciras d'osta
cidade.

Na cor-heim do snr. Cos-
mo foram insperrionados 122 ca-
rallos. dando o mr. veterinario
dois por suspeitos.

Nas unhas rol-.lmiras o ga-
do estara hum.

_ Falumon á` ins acção al-
¡Igma -carallca _qço _am :warn gm

. z. acrilico; r oütroa que šërläofffi
.imdoa'a lc'm _. . .

A arlirisadc que desenrol-
rcu n digno administrador do
f-.oncrllio_ é. digna da lmm r.

S. em." foi incansavel nas
pcsquizas.

Notícias .Agrícolas

Sc o tempo não variar. ro-
mo ameaça, temos uma excellen-
lc rolhcita. _

As rindimas ,francralioaramd
sapo: todo o concelho. Os lagar-es
(são cheios do n'nho. e nas ar-
vores ainda lia muita uva.

A qualidade do vinho, em
geral, é melhor do (pre. a dos ao-
ooâ amorim-cs, o quo è devida á
lzclla quadra que tem corrido o
ao estado do perl'cila maturação

- em que as mas entram nos laga-
Trs. '

A maior` arlc dos roprie-
tarios vão scgümdo as' im iaaçõcs

ria propria ics voe mostrando
que o Vinho liam, tem sempre. ma-
gnilira ronda.

ora rende. muito.

reis.

do.

m lillm da'
" "llm." ar Abilio Ma. .a xl'Àluiciâla'
Carlinho. carra'flu dciliruilu n'cr. «
l:1.:-':‹l:alr. maio hflh'ulo :'1. uma
ar. u r. mim r timido d'clla. lirau-

da scienria, ` orqoc a experien-

A quantidadc o maior do
qdo a do anno passado, pbia a

Algmm vinho tem apnar'cci*
do à ronda. O rialm bom tem-se
vondido por *207;3000 e 2255500
rcis. U mediu regida de l-'l a
iliëillOO reis, c odetrrrciraqua-
lidade vende-se por ll] e iãotlflü

Algum sc tem rendido a"
9%)000 rois, mas ó muito delga-

0 milho prometia bastante.
Na olliuia loira rcude'u-sc a l80

o 500 reis o alqueiru. uuodaplo~
dez-ali tro.

.-\ cz›ll1c'!.:~._ pais. sr o lom-
* po a: roorcr\';|.:';li.°ma. o ornima.

INE-30111950 de Ian-
ceia-os

lim ršrlailf: da iuso'mnii-
"mfflfl que h um: «3.11 luafàfims E,
o '_fom'uu maria.: :lis-.foliar calo
mirim.

Peregri 1 zação

No dia 12 do proximo _moz
Isaliirzi (la cgrcja do Populo, dc
l Braga. uma porclgrinarão do Sam-
l to horario a Virgom do manto b'a-
¡'moiro.
' Polo pz-ogromma, qria nos
foi mn'iiuiu, a peregrinação será

' pompoza. `

Inapr nsas_ de casa-
:11:51:11)

So' no mcz de janeiro ultima
r pagamm cou.l:1mcmos'lle dispon-
sa de' casamento «US paramos e
em lrvsrciro QTÕ. .là ál

W'alnpiro

Em Brlrm foi' preso um
individuo accllsadn por sugar o
sanguc de uma criancinha.

*A .mad da crf-onça. dando
pala operação. denomina-u ri
policia, sendo prcsu immcdia-
lamculv.

U lmmom picara a arcan-
ça no braço, applicsa-lhc :i cr-
aura uma lmrrachiuha c segui-
damrnlc _lmliia o sangue.

Parece que fr; rsla opera-
ção cm (iil'fcrcntrs arcano-is.

lolcrrngado. dizia umas vc-
zcs que fazia aqnillu .para sal-
rnr sua mim outras que ora
para trt-'__cande. __, -_ . _'

- Mário é um" lwéôiš" "
As maiores efrvojas

do mundo

A maior ogroja que existo é a
da s. Hidro :Invalid no. cm lloma,
prulflm'lü maifll' lläülllü 1]PÀ‹1\1S._SO-
gua-sa a ralhcfll'al do Milão, com
'37:060; S. Paulo, om Roma, com
321110; a rnllledl'al do Colonia, com
30:000; S. Paulo, om Lon'lrcs. c l" -
trnri'nln. Fm Homilia, rom 23mm:
5, .Ia-'m (lc Latrãn. om Hama. com'
22mm; Nmsa Senhora de Paris.
rmn EHDHU; a cathoflral do Now
Yfli'k. mm “IUHUI -flä nalhm'lraoa ele
Pisa e Saulo Estarão. em Vienna,
('Oln ¡2:000.`

clones

Os violentos cyclnnns _ue.
culiiram nos Estados-Unidos
causaram prf'juizos considera-
vris nos Eslados do “'íscoflsin,
do Miunrsola c d'lowa.__ _

__ A¿cl|_l;ulo de (Iliaufl-L'alm'Íl-t
coir'ql'íãsi dostruida. Os profil-_
zoa' são calculados em 25:000
dollars.

___-.___

À NOSSA CÂRTElBÀ

Regressar-am da Povoa dc
Varzim, aonde estiveram a uso
do banhos. os ermfmflsnrs. ron-
das dc Margarida. c ill.Im snr.
João '10a iim d'Ulirci'ra Basto,
digoo c i lustrado esrrivão'de di-
to d'csta comarca, com sua cx."
esposa.

-Dc Chaves. a ea.” snrfl
condessa do Villa Pouca.

~ -De Vizella, o cx.” sur.
dr. Antonio da Costa. Santos, nie-
rctissimo juiz de direito d'esta
comarca, com sua '91.” familia.

_-Das Taipas, ucx."'“ sr.dr.
Aníow» YÊcÊm ‹l`.\n.l:'af'lr. dis-
Line-.o ¡olvufzfal'l il'csla rilailr.

' ._ Par *ram para Valmiraos
ill."""' sms. .loíoui I Alf-carla Coa-
la c .loiro AMI-S da Costa, da ('a-
SIL til' lii'mllflfl.

-l'1.-'.l.".›`l í'llli'f: mis us lll.""H
.alan-ln ¡l'dlirou Arturo

Armado. :r-t-'zrilnmiio rawiilanlo
no l'orlo, L' l.:li";ll'.t='.olio Patho-
uu, o sua familia, do l'orl-o.

Amoreiras

Sli .'.4 .

,_ qfl dia lt? do proximo
:P moz dc outubro, pe-

las ll horas da lilauhítë IOM de
andar cm praça pmiwlarrom o
protesto vde serem d'clla retira-
dos, quando o preço ocrm-.ido
não wnrcnha, :i porta do rcllci-
FO da casa. do. Morgado dc S.
Miguel, silo na rra do Espirito
Santo, rl'r-sla cidade dc Golliw-
rãcs todos os lions ou qllinlns
fino o dito Morgado da rasa das
Hortas, da ridâulc dc Braga. pos-
sue n'cst'u comarra c lrcguczia
do S. Clemente dc Sonda.

No :lr-lo da praça o licitan-
tc 'um dc dar lli por cento m-
ma signal e principio do paga-
muito.

'Quem quizer fazer alguma
prrqmsla particular, pode. lazcl-o
no dia Íl- do proximo Inez dc
outubro na hos criaria de Anto-
nio ¡fm-rodam d Abreu na ma
d'Alr-.nllaça namoro lã que ahi
estara o encarregado dc tacs ren-
das, ou om qualquer dia. cm'ca-
sa de José lf`crrc1ra da Silva rua
da Boa Visio Imunro IGG, 0m

VENDA DE BENS ë

'25? de setcmbro de 1884
.. _., _.fifi--h V.-.._-¬-__¬_¬-__.--n

(JOY Vl'l'lll
:ä lllíZ.\ da irmao-.halo

_ ' (I: llJikli-h'l c lillilgll'ä,

el'aro'rlo rom os convidados rca-
nirlm cm sossão .lc *22 do Cor-
rclmz rlolilrrml lranâfrrír para n
dia l." ‹l ‹ úmido-.i p'osimo .'i
li) hora; da manhã, na rasa do
iif'spa-limla Y. ll. T. rlcS. Fran~
risru.: grainlc,_rcun'-l_:`\d'do"*toda.s'
as'cor1›.\1'a‹fõ.;_$_ aortm'idadas' e --
¡lx-sanar: gracias da :ralada a lim
(a :wr'unla-rcm nos Iza-.ias dcrca-
lizarcm o 15." Ponlcuarin du
primeiro Papa p.'›r|.tlguoz rima'-
rancusc S. Damaso

Guimarães, secretaria da..
Irmandmlc dollmlão o Chagas,
23 de somallro de lBSÃL. _ 5-.- '

0 scrrota'rio.
João Trímim d'zlyuíar.

___-. _ ___-líil_..
O OEditos de 30 d1as

(2." pub lírarãn)
ÊELO juizo Vdo ilircitoc or'

`¬`š pliãos d a minima dc Guima-
rães. con-can cdilas do 30 dias.
a contar da segunda publicação
o'csle anmumio. citando oscrcdm
l'oS c logalal'ios desconhecidos all
niorzuluros Ii'ira da comarra_ para.
viram assistinqncrrndo. ao inven-
tarlo, quo foi começado. da lic-
rauça aliar-ta por oliito dc Auto-z
nio .loso Pinto Guimarães. mora-
dor que foi na sua casa o cinta
das llorlas, da lrcguezia c S.
Sobastião, 'desta cidade., dc que
è lm'vntarianlo a viuva quo do
mesmo .'icou Dona Laura Rosa
dos Salmos, e deduzir-cm os sous
direitos nnmcsmo processo. sem
prejuizo do aiidamrnto d`ellc.

Guimalãcs, 16 de setembro
Braga. _ _ 1884.

' ' ' 0 Procurador, " V'crili'cado` __ _
_ ' r Santos

Frflm'wf'o José do Rocha. O cacrivñn do Ii.” omifio,
(70) Joaquim Ignacio d'A bf'm l'iníf'n

faz-ramo
Carlemnirns pra as o de cor para

varandas; faillrs. srtma lisos c Ia-
rrarios pretos e dc Por; por-
-acs para vestidos; damascos, cro-

toazra o outras fazr-.nrlas para cs-
tofos; palmosv brancos, lenços da
malha o sola; savilhanas. madri-
I'onaâI c capas; marquezinhas. ñ-
chous, mc.

DIAS .dr

reis. E' o que pode.

lecção de chitas em

guczes.

89 _ CAl'í'ííííf'l(TU'RAL - 99;
“GUIMARÃES _

LOJA Do LÉQ'UE

dominio DE SoUzA MACEDU

mamona "
9

MMPIÉE ZE S

Lopes; laços o mantas,_ para
holnam o senhora; rotroz; fitar.. [ln-
rrs, rendas, tulles, solos, casam' a
-tofloa os prnparns para chaprus;
guarniçz'ms para rratirl'o c casam;
tiras bordadas, collarinhos c pu-
nhos; algodão do todos as qualida-
drs; nollctas para senhora; parm-l

tmarias, cha, stearina, etc.

_*l

IRMAO»
Participam as suas ex."'“ freguezaa

que acabam de receber uma-avultada
tidadc (lc sctms pretos desde 800 até l$300

quan-

llaver de melhor e
sem competencia em preços.

Tambem receberam uma variada col-
xadrezinhos, m'orins,

palmos familias, cretones e tapetes, para'
o que pedem _a attenção dos seus Vfra»
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IIIIIAÍÊEIIIIIII IIE GUIMARAE-Ç
IAUA N. ¡JI-2 SAS'III .\\' 1'03'10, 103

uunuaiias

1‹ A B INCA Ur." sa nA'u r; v Mais Dr; manu
De JOSÉ FERREIRA D'ABIIEU gv IRMÃO-RUA DE CHUHOS, IG

0a directores tl'esla acreditada l'abrira. em razao da grande extraeçšm que. tem 'ido os seu
prodnetos. resolveram oogmental-a e. dar-lhe maior desenvolvimento para poderem sattslazer o
reiteradas pedidos dos sons conanlmnitlm-es.

Preços do sabão: -- I.a qualidade. 4710 g-raunmas (antigo arratel). TO reis; 9.” dita. (ii) reis;
3.*l dita. 50 reis; Ji." dita, 40 reis. e 5.” dita. 20 reis.

A nu em 00111311411' de 15 kilos para nima. faz-He nbathnentfl.

.Jgk'aëütwêü'âhxh10-11* mt;"a MLR!LKÁKHLKK\IÚQ=QQÚGQQAMKX1IL%H€'

A PREsTIcül-:s aEasIEs ou sanms i
GRAN-nn nxeoslsÃo

.e

I Illl'lllü lllílllllltlit Util" Vanit-
N'ESTA I_v|mgra|›hia. rct'entl'-

dissimos earaeleres, impl'l-,
¡nc-se com perfeição, lapidar
llarateza, e. por preços excessi-
vamente eommodoa toda a qua-
lidade de impressos, tava como:
-Úhras de livro. fat-toras, ron-
Ias correntes. nlappaa, rotuloa,
t'ircnlarcs. bilhetes de estabe-
‹'imen›to, (Ie visita e. eaaamento,
arreml ameotoa, memorandans,
etiquetas para garrafas, bilhe-
Iea do pilal'n'lttciat, t'tu'lala' fune-
brea. acções de haneos e com-
puahias. editaes, cartazes, ele..
elu'. otu.

PAPEL PARA FUMAR

JARAMAGO
mmnmm

GRANDE NOVIDADE
Alvalade nas principales tuba-

eat-ias

msm m amami:
TABACARIA LUSO-BRÀZILEIIL-t

Q-RUA DE SANTO ARTO'SlO-«Q

M

' 'ESTA casa ha sempre um
bom sortillo de Iabacos de

todusms fabricas nacionaes.
Fazem-sc vantajosos des-

contos para revender.

asian
MANOEL I. DA S. MIRANDA

..._-__.

1.9, Campo do Toural, -21

animam:

EM âvenda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, decimos e cautel-
las de differentes pre-
ços.

MACHINAS 13a cosTURA .
Luiz José Gonçalves Basto

48 E mt-RUA DE s. DAL!AZ0-4.s E ao
(HH l'lfiä' I'E DU SEU ETABEL'IIGKHFAÉ'I'D DB PAZBS DM BMRUM).

uunnnirs
. Machines de todos os auctores

ULTIMA NOWDADE! emma atormenta
,___.

Marbinas siktnuiosas
tl'agnlha t'.ttt'\'a,'tle :Não
ou de pé.

Machines de emple-
gor follms. do fazer
meia. de pedal magi-
eo e de pedal de pen-
dnla. ..._-.__

__-

Maehinas Marema»
que. comem edoia car-
rinhos.

Machines de braço
para aa ateiro, com
dois movimentos. e dc
iiascar.

___-_

l
.__-

Itlarllinas de todos os
_ svstemas conhecidos eMot-.hinos de mão, . D

modiiicados até hoje.ponto de cadeia.

.__n__.

Maehinas do' verda-
deiro systoma :bm-
gov.

A RAINHA DAS MAGIIINAS;DUIIIESIIGA
N'eato antigo e acreditado deposito encontram-se machinas de. todos os syste-

mas, que še vendem por preços resumidlaslnms e sem competidor. Fuzen'n-ao grandes
abalimentos. `

ENSINO GRATIS
Concertem-sc todas as machines ainda mesmo não compradas n'esta casa.
N'eato estabelecimento encontram-se, agulhas, oleo, retrozes, algudõcs e peças

soltas para todos os o_vslcmas do nmehinaa.

Machines do llour-
wer, para elf-.notes e
sapateiros.

' a,GIIAIIIIIES DESCONTOS A PRÚIIIPTII PAGAMENTO,

IIIIII'AAIIIAIII IIIIA IIIIII IAIIIIIZZI
(Incorporada por carta real em 1840)

`I ,
w

d

n
x
m

m
x
m

x
m

o
a

n
x
m

m
m

m
x
x
x
m

m
m

m
m

m
k
k
k
k
k
k
\k

k
×
fl
Q

.›

.z
x
m

w
im

x
x
m

x
x
k
x
x
x
m

x
m

m
w

«
x
x
x
x
x
x
'x

x
x
x
x
x
w

N
fl
im

'w
a

o
o

m
xw

ir
f'i

Em 7,13 Eee notam
anz, -(atentam DE PAQUETES

e* DE LISBOA

ñ

A COMPANHIA MAIS ANTIGA DE PÂQUl-ITES .A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brahil e Rio da Prata
GUADIANÀ-A 6 dc setembro, ara Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos.
NEVA-A 13 de setembro. para ernambuco, Bahia. li. de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres,
TRENT-A 29, para S.Vicentc, Pernambuco. Bahia. Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-ee possa eiros com trasbordo para muitos outros netos.
Para mais esclarecimentos dlrlJam-se á Agencia Central no orto, rua dos lnglezes n.° 23,

principaes cidades e villas.

Unico conocpondootelem Guimarães, o sor. LUIZ JOSE' GONÇALVES BASTO-em S. Dâmaso.

ao agente William C. Tait. 8: Go., ou aos difl'crentes correspondentes em todas as

¬
__

»

umrunâlšaau:
1. a. mamI

¡'f'f'pflfmfo mm y'yw'ínn. pegaram
[Jana rle'nf-ynm'm, ele.

as alli-eeñes escl'npllnlnsas.
t'y petisias. ('llinrnfil', iam'-

miaa, Ivmpatismo. ele. lleani-
ma as forças perdidas e farilitil
Singlllm'nmnte a digestão.

U lmm exilu obtido ¡min-«-
VINHO llliM.›\'I'Ut;ililU~ I'oi
superior :ia norma esperanças.

Tenma reveliidn um mande
tlttttlt'rn tie :Itll'statlua e deviam-
efn s :Ie I'aenllatirua respeilavrivt
que na sua I'Iinira teem :l|v|'li‹
eado rm Ian-gt rat-.ala o nosm
vinho. por onde. se. vê que u
exito tem `aid" sempre extraor-
dinariamente -favoravel e. de-
ltlonstl'am :i'tevillrm'i-t a salte..
rioridatle :(I'ee to preparado m-
In'e Intl-ts na «intros analogoa.

A' venda em todas na prin-
cipales pltarmac'ias e tllogar'az-t.
Deposito ¡n-ím-i¡ml-l'harmaein
H. J. Pinto 8:. (1.a. Loyos, 36
_I'ttt'lO.

;__A‹:U.-\si^|.‹:.\|.l.\'o¡ '

GAZOSAS-LITHINAES
Vl] )A(z'rO

I :ui .~\ rnlnhalt't' alilla pnll'rn'ia.

Emprcza aurtmisadaflmlo governa

e
Premiados na mpmieão de I'r'emm

em 1873. ao de Minde! bia em
1876. o com n mmc'nlh'ft d'omro
aa' do Paris em 1.378

4 S'I'Â agua. uma das mais
J :'n'rechladaa n'este genero.

prcnnatla com diplmnaa de Ine-
rito nas exposições universaes
de. Vienna tl'Al.sI|-i=| o l'ltiladcl-
phiât, obtendo mais n't-ata ulti-
ma uma medalha, e analysada
viu meretisailno tlr. Agostinho
'icente Lourenço, emprega-su

nas alfz't'ções do ligado. do en-
tomaga. temperamento l_vmpa-
thico, cólica. ealulos liili- ins e
nrinarics. catharro da lilixiga.
rins. gotta. diahclis. icteriria.
etc.. etc. Abre. o appelite c I'a-
cilila a digestão.

AGENTE GERAL EM CALIFORHIÀ

' Ailllill I0elIullS
613, lina Greenwich, 613

(a. Ponciano)

Bharmacia-DÍAS
nua DA amam.

:fServiço peflnanentø)

` ODBIGO José Leite Dias.
pharmaceutico pela Esco-

la Medieo-Cirurgiea do Porto.
participa ao publico e a todos
os oxcellentissimos facultativo:
que lem a sua pharmaeia alter-_
la tada a noite. aviando imine-
diatamente as receitas qnc lho
forem dirigidas.

tYroeaAPuA no coazvenclõ f
DE GUIMARÃES


